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RESUMO  

 

Quando nasce uma criança que possui necessidade de cuidados especiais, cada 

indivíduo da família pode sentir e reagir de forma particular, de acordo com suas 

crenças e valores. Isso torna o processo de aceitação desse filho, complexo e delicado, 

podendo surgir danos nas relações, acarretando até mesmo no abandono afetivo e 

efetivo materno. O fato pode prejudicar ainda mais a criança que já nasce com certa 

debilidade devido à sua deficiência. Dessa forma, buscou-se através desta pesquisa, 

explorar a vivência de crianças portadoras de necessidades especiais que sofreram o 

abandono afetivo e efetivo materno na primeira infância. Para isso, realizou-se um 

estudo documental, em que foram analisadas histórias de vida de duas crianças, 

atendidas por uma equipe de profissionais de uma instituição da região do Vale do 

Paranhana. Como medida de proteção, ao se analisar o desenvolvimento emocional 

dessas crianças, trabalharam-se aspectos relacionados à maternagem e ao ambiente, não 

diretamente com elas. Para o estudo dos dados, utilizou-se a análise de conteúdo 

proposta por Bardin (1977), e os principais resultados consistem em que existem 

múltiplas variáveis envolvidas na questão do abandono, não somente a deficiência. As 

variáveis encontradas, como a história de vida da mãe, suas relações familiares, a forma 

como se deu o diagnóstico, o contexto social, entre outras, possibilitam perceber que 

essas refletem, significativamente, na maneira como é construído o vínculo afetivo da 

mãe com o filho. Essas variáveis vêm a influenciar diretamente no desenvolvimento 

emocional dessas crianças e podem ser agravadas em função da deficiência.  

 

 

Palavras-chave: Portadores de necessidades especiais. Deficiência. Abandono materno. 

Desenvolvimento emocional. 

 

 

 

 

 ¹ Artigo apresentado ao Curso de Psicologia das Faculdades Integradas de Taquara, como requisito 

parcial para aprovação na disciplina de Trabalho de Conclusão II.  

² Acadêmica do Curso de Psicologia da FACCAT. Endereço Postal: Rua Fernado Feller, 130, Igrejinha - 

RS. Email: sinaratatiane@ibest.com.br  

³ Psicóloga, Mestre em Psicologia Clínica (PUC RS), Docente do Curso de Psicologia da FACCAT e 

Orientadora do Trabalho de Conclusão II. Endereço Postal: Rua Silveiro, 359/403, Porto Alegre - RS. 

Email: vanessalopez75@gmail.com 


